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Base Naval de Lisboa, 01 de abril de 2026  



Exmo. Senhor Almirante Gouveia e Melo 

Senhor Almirante Vice-CEMA 

Senhor Almirante Superintendente do Material, 

Senhor Almirante Comandante Naval, 

Senhor Almirante Superintendente do Pessoal, 

Senhor Almirantes, 

Senhores Comandantes, 

Senhores Oficiais, Sargentos e Praças, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

É com grande satisfação que me encontro hoje aqui para 

inaugurar oficialmente a Aldeia Naval, um investimento 
estruturante para a Marinha e, sobretudo, para o nosso pessoal, 

militares e militarizados. Permitam-me iniciar com uma palavra de 

agradecimento a todos os presentes que contribuíram para tornar 

este projeto uma realidade, pelo que a vossa presença reforça o 

simbolismo deste momento. 

A concretização da Aldeia Naval foi um percurso exigente, 
planeado e executado ao longo dos últimos anos, impulsionado 

por iniciativa do meu antecessor, aqui presente, o Sr. Almirante 

Gouveia e Melo, no âmbito de uma iniciativa destinada a aumentar 
a capacidade de disponibilização de alojamento justificada por 
um contexto de especial complexidade na área metropolitana de 

Lisboa, no que diz respeito à habitação, permitindo acolher quem se 

encontra deslocado. 



A disponibilização destes alojamentos a preços ponderados, 

constitui-se como um instrumento real de apoio habitacional, 
melhorando a atratividade e as condições de vida do nosso 
pessoal, sendo também um fator para facilitar o ingresso na Marinha, 

bem assim como para a retenção dos que já estão connosco e 

necessitam de um alojamento em condições suportáveis.  

Após o trabalho técnico e o normativo desenvolvido, que 

envolveu diversas entidades, foi elaborado o regulamento próprio 

para a Aldeia Naval, com o regime de candidatura, seleção e 

atribuição dos alojamentos. Com o regulamento em vigor, o 
concurso para candidaturas que agora terminou contabilizou 36 
candidaturas para os 37 alojamentos disponíveis, das quais 4 
foram consideradas não elegíveis por não cumprirem os requisitos 

nele previstos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ilustres convidados, 

Minha Senhoras e Senhores, 

E terminado que está o concurso, cabe agora proceder à 
entrega formal das casas, objetivo que hoje aqui nos reúne.  

A Aldeia Naval é composta por 39 alojamentos unifamiliares, 

de várias tipologias, em que 2 unidades foram reservadas para 
situações de emergência social e que garante a resposta a casos 

de maior vulnerabilidade e urgência. 

Dispõe de habitações mobiladas com zonas verdes 

envolventes, áreas de estacionamento e uma lavandaria de uso 

exclusivo dos utentes. O objetivo central foi garantir condições de 

conforto, privacidade e funcionalidade ao nível das necessidades 

atuais. 

A todos os que, a partir de hoje passam a ser os utilizadores 

desta Aldeia Naval, sejam muito bem-vindos. Que cada uma destas 

casas represente muito mais do que um espaço físico: que seja um 

lugar de acolhimento, segurança, conforto e onde encontrem a 
estabilidade que merecem. Que este ambiente pensado para as 

necessidades de quem serve a Marinha possa fortalecer a vossa 

qualidade de vida, apoiar o vosso percurso familiar e contribuir para 

que cada dia aqui vivido seja sinónimo de bem-estar e que possam 
encontrar a tranquilidade necessária para enfrentar as 
exigências da vida na Marinha.  

 

 



 

Que a Aldeia Naval seja, para todos, um lugar onde regressar 

seja sempre motivo de conforto. 

A Aldeia Naval é mais do que um projeto de Infraestruturas:  

É um investimento direto no Pessoal da Marinha. 

É uma resposta concreta às suas necessidades. 

É um passo firme na construção de uma instituição mais 

moderna e mais capaz de cuidar dos seus. 

Agradeço uma vez mais a todos quantos contribuíram para 
este resultado - às equipas técnicas, às unidades envolvidas, aos 

que acompanharam o processo concursal e, sobretudo, aos que 

acreditaram na importância deste projeto. 

Fica, agora, formalmente inaugurada a Aldeia Naval, 
desejando a todos os seus futuros utilizadores uma excelente 

integração e, sobretudo, uma vivência marcada pelo conforto, 

segurança e dignidade que merecem. 

 

 


